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Mobilitec: entre os fins lucrativos 
e a responsabilidade social 
Crescimento ∑ A ambição é grande, já estão em Lisboa, mas também querem dar voz aos deficientes 

Helena Vitorino e Manuel 
Ribeiro estavam desempre-
gados em 2002. Hoje, ma-
rido e mulher, aos 43 anos, 
estão a fazer crescer o ne-
gócio de venda de todo o 
tipo de material ortopédi-
co e hospitalar que nasceu 
como uma Iniciativa Local 
de Emprego (ILE) a partir 
do Centro de Emprego da 
Maia.

“Tínhamos conhecimen-
to do mercado de produtos 
e equipamentos de reabili-
tação”, explica Manuel Ri-
beiro. Depois foi desbravar 
mercado.

E de um rés-do-chão pas-
saram para um armazém 
com 500 metros quadrados  
na Maia, às portas do Aero-
porto Francisco Sá Carnei-
ro. Este ano, abriram escri-
tório e loja em Lisboa.

De três postos de traba-
lho criados enquanto ILE, a 
Mobiliec conta actualmen 
te com 25 trabalhadores e 
uma facturação de 1,8 mi-
lhões de euros.

“Aumentámos as vendas 

em 11 por cento face ao exer-
cício de 2008. Mas de 500 
visitas realizadas em 2009, 

apenas concretizámos 15 
por cento”, adianta. Manuel 
Ribeiro faz questão de dizer 

que “a Mobiliec é uma em-
presa com fins lucrativos, 
mas com  carácter social. 

Queremos e temos ajudado 
pessoas deficientes, que es-
tão em casa, muitas das ve-

zes, em más condições. Não 
conhecem os seus direitos” 
e aponta o dedo ao poder lo-
cal, que “não funciona”. 

“As pessoas com defici-
ências de mobilidade têm 
direito a 100 por cento do 
valor d ajuda técnica. A 
desculpa do poder local é 
sempre a mesma - Não há 
dinheiro”, diz revoltado.

E justifica-se prontamen-
te: “Não estou a dizer isto 
porque quero tirar provei-
to disso, o que eu gostava é 
que essas pessoas tivessem 
voz e fossem ajudadas”.

A Mobiliec vende, por 
exemplo, cadeiras de rodas 
de ferro/alumínio manuais 
e eléctricas; camas manu-
ais, eléctricas e hidráulicas; 
elevadores e gruas.

Faz questão de ter gente 
especializada nos quadros 
para poder apostar na as-
sistência técnica dos produ-
tos que comercializa, traba-
lhando com “hospitais, pú-
blicos e privados, centros 
de deficientes e clínicas de 
reabilitação”. I.C.C.
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A Mobiliec é tida pelo IEFP como um exemplo de sucesso no âmbito das Iniciativas Locais de Emprego (ILE)

Concorrência Um gabinete de arquitectura com uma fila de candidatos
“Hoje, dá-se um pon-

tapé numa pedra e apare-
ce um arquitecto”. A cons-
tatação é de um arquitec-
to, Eduardo Jorge Queirós, 
que com 25 anos abriu um 
gabinete de arquitectura em 
Matosinhos.

Hoje, volvidos cinco 
anos, o gabinete possibili-
tou a criação de oito postos 
de trabalho (seis são arqui-
tectos). Agora, com dois ar-
quitectos de saída, Eduar-
do Jorge Queirós colocou 
um anúncio para preencher 
uma das vagas. “Aparece-
ram 140 arquitectos e mui-
tos deles com uma experi-
ência de mais de 10 anos”, 
frisa.

Mas apesar da concor-
rência que cresce à porta, 
“o negócio não vai mal”. E 
acrescenta: “Havendo uma 
boa gestão, consegue-se 

trabalho. Mas nota-se um 
abrandamento, porque a 
construção civil está muito 
parada”. O gabinete Eduar-
do Jorge Queirós tem estado 
dedicado à recuperação de 
habitações na Baixa da cida-
de do Porto. “São pequenas 
remodelações”, confirma. 
O certo é que a Baixa é um 
local de eleição do jovem ar-
quitecto, “por causa dos edi-
fícios emblemáticos”. Tanto 
o é que está a pensar mudar 
para lá o seu gabinete de ar-
quitectura, abandonando  
Matosinhos .

Além disso,  “estamos a 
fazer habitação no Porto, é 
um edifício com 16 fogos na 
Prelada”. 

Mas há mais obra no 
curriculum. “Temos um 
trabalho concluído em 
2004, cujas obras ainda não 
começaram. Trata-se de um 

projecto para uma unidade 
hoteleira na zona de Mesão 
Frio, um hotel de luxo com 

40 quartos”, afirma, escu-
sando-se a revelar o nome 
do promotor.

Sobre a experiência de 
ILE, Eduardo Jorge Queirós 
diz que foi sobretudo “um 

estímulo”, porque “a ajuda 
é basicamente monetária, à 
volta de 60 por cento a fun-
do perdido num projecto de 
investimento da ordem dos 
70 mil euros”.

Quando o projecto foi 
aprovado como ILE, através 
do Centro de Emprego de 
Matosinhos, Eduardo Jorge 
Queirós era ainda estudan-
te de arquitectura, no Porto, 
e não só criou o próprio em-
prego como também mais 
três (hoje são oito).   

Hoje, está contente pelo 
passo que deu e de o projec-
to ter o “selo” ILE, até por-
que “tudo começou com 
uma conversa de café entre 
uns amigos que decidiram 
avançar com uma empre-
sa, concorrendo a dinhei-
ros a fundo perdido, num 
outro concelho - Vila Nova 
de Gaia”. I.C.C.
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O gabinete de arquitectura Eduardo Jorge Queirós está de viagem marcada para a Baixa
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